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Aprovado projeto que proíbe 
uso de linguagem neutra

TANGARÁ DA SERRA

Os vereadores de Tan-
gará da Serra se reuniram 
nesta terça-feira, 22 de 
março, para a realização 
da 8ª Sessão Ordinária de 
2022. Na Ordem do Dia, 
oito projetos foram discu-
tidos e sete aprovados, en-
tre eles o Projeto de Lei nº 
03/2022 que proíbe o uso 
da linguagem neutra pelos 
estabelecimentos munici-
pais de ensino e pela ad-
ministração pública do 
Município.

O projeto foi aprovado 
pela maioria (12x1), em 
primeira discussão. Ele 
retornará ao plenário na 
próxima sessão.

A iniciativa, de autoria 

O projeto foi
aprovado pela 
maioria (12x1), em 
primeira discussão

A iniciativa é de autoria do vereador Fábio Brito (PSDB)

do vereador Fábio Brito 
(PSDB), abrange termos 
como ‘todes’, ‘amigues’, 
‘menines’, ‘elu’ e ‘delu’ 
por exemplo, para proibi-
-los de serem usados em 
espaços educacionais do 
Município e pela adminis-
tração pública.

“Se permitirmos que 
professores utilizem tal 
linguagem, a formação dos 
jovens ficará prejudicada, 
na medida que acabarão 
escrevendo de forma con-
trária à norma, o que pode-
rá trazer prejuízos futuros 
em concursos, entrevistas 
de emprego e em outras 
oportunidades que exigirão 
o uso da linguagem correta. 
Assim sendo, pretendendo 
zelar pela educação do ci-
dadão de Tangará da Serra, 
apresentamos esse projeto 
de lei que foi aprovado em 
primeira discussão e irá 
para segunda discussão na 
próxima sessão. Em apro-
vado, fica então, se assim 

o prefeito [Vander Mas-
son] entender e sancionar 
a lei, vedado o uso da lin-
guagem neutra em Tanga-
rá da Serra”.

Para o parlamentar, o 
pronome neutro visa criar 
uma terceira opção para os 
pronomes de tratamento, 
além do feminino e do mas-
culino, “sob o pretexto de 
criar igualdade, quando, na 
verdade, modifica ilicita-
mente a língua portuguesa, 
já que está em completo de-
sacordo com a norma culta 
prevista nas Diretrizes Cur-
riculares Nacional - DCN, 
no Vocabulário Ortográfi-
co da Língua Portuguesa - 
VOLP e com a grafia fixada 
no Acordo Ortográfico de 
Língua Portuguesa”.

Além de Tangará da Ser-
ra, a proposição para proi-
bir o uso de expressões 
de gênero neutro também 
segue sendo discutida em 
diversos outros municí-
pios e Estados.

REDAÇÃO DS / Serra FM

PROJETO APROVADO

Desde o último dia 14 
de março, conforme Lei n° 
11.685, está proibido a exi-
gência da apresentação do 
passaporte sanitário, ou 
comprovante de vacina 
contra Covid-19 para ter 
acesso a estabelecimentos 
públicos e privados no Es-
tado de Mato Grosso.

Assim como no Estado, 
em Tangará da Serra um 
projeto de lei, discutido e 

Câmara proíbe exigência de passaporte 
sanitário em Tangará da Serra

REDAÇÃO DS / Serra FM

aprovado nesta terça-feira, 
22, também torna proibido 
a exigência de passaporte 
sanitário no âmbito do Mu-
nicípio. O projeto, de auto-
ria do vereador Fábio Brito, 
foi aprovado pela maioria 
(12x1).

Para o parlamentar, a 
exigência do passaporte 
sanitário fere o direito de 
locomoção dos cidadãos, 
“princípio este garantido na 
Constituição Federal, além 
disso tudo, acaba trazendo 
discriminação entre vaci-

nados e não vacinados”.
O projeto, segundo o ve-

reador, não é contrário a 
vacinação, pelo contrário, 
incentiva a vacinação, con-
tudo, sem imposição. “É 
um absurdo proibir as pes-
soas de frequentar espaços 
coletivos porque não foram 
vacinadas, impedindo-as 
de exercer a sua cidada-
nia”, completa.

O projeto foi aprovado 
em discussão única e segue 
ao Executivo Municipal para 
sanção ou veto.

Ao ser perguntado sobre as leis que outorgara aos atenienses, Sólon, um 
dos sete sábios da Grécia antiga, respondeu: “Dei-lhes as melhores que 
eles podiam aguentar.”
Essa poderia, até, ser uma boa resposta dos nossos legisladores se fossem 
indagados sobre o vasto arsenal legislativo. Temos leis para tudo e todos. 
A questão, pois, não é de quantidade, mas de aplicação. Os brasileiros, 
só mesmo depois de alguma punição, “aguentam” se reger dentro das 
normas. Foi difícil implantar o cinto de segurança no trânsito. Em es-
paços delimitados para uso exclusivo de pedestres, como no parque do 
Ibirapuera, em São Paulo, os ciclistas não se conformam em correr em 
seus corredores sinalizados e acabam atropelando pedestres.
Questão de cultura, dizem. Em Singapura, jogar na rua a pasta de um 
chiclete mastigado ou a bituca de um cigarro é motivo de punição. Em 
suma, seja qual for a reforma, esta precisa ser internalizada pelo sistema 
cognitivo dos consumidores.
Esperemos para ver o fenômeno das fake news nas redes tecnológicas 
durante a campanha. Será uma onda gigante de mentiras e versões esta-
pafúrdias que deverão inundar os espaços do ciclo eleitoral. Os dispositi-
vos arrumados para coibir as meias verdades não darão conta do recado.
A adoção de ferramentas tecnológicas, como a internet, faz parte do 
mundo contemporâneo e qualquer instrumento mais afiado para contro-
lar e monitorar a expressão será considerado uma forma de censura. É 
oportuno lembrar que temos sido críticos sobre as decisões que teimam 
em impor controles, principalmente em um momento em que se clama 
pela liberdade de expressão no Estado democrático. O valor da transpa-
rência é muito cobrado.
Seria até compreensível que as redes sociais - blogs e sites – tivessem 
como parâmetro as disposições que regulam as mídias jornalísticas, 
como jornais e revistas, que não são concessões do Estado. Afinal, os 
limites entre a verdade e as múltiplas versões no terreno eleitoral são 
tênues. O argumento da isonomia que ampara o arcabouço normativo – 
garantir os mesmos espaços para todos os candidatos, por exemplo – é 
frágil. Se imaginarmos que todos os candidatos terão espaço para respon-
der mentiras sobre eles, feitas pelos internautas, veríamos apenas uma 
enxurrada de pontos e contrapontos, e densas nuvens nos horizontes da 
campanha. A ética, como sabemos, não tem sido uma variável no tabu-
leiro da política.
Em suma, atentemos para a natureza da rede tecnológica. Não há nela li-
mites físicos e até a unidade tempo, que afere os passos das pessoas e das 
estruturas, assume outra dimensão. As fronteiras entre público e privado 
se imbricam no espaço virtual, sob a égide da liberdade de qualquer um 
para fazer e desfazer, criar e recriar, buscar e interagir com interlocuto-
res, enfim, de entrar numa disputa sangrenta e movida à ódio.
A conectividade propicia a usuários a efetivação do processo criativo. 
Deixa de haver aquela margem de subordinação e passividade do leitor/
ouvinte das mídias tradicionais. Na Telépolis, global e intensamente in-
terativa, tentar  garantir espaços iguais para cada candidato, com direito 
de resposta a quem se sentir atingido por uma adjetivação mais forte, é 
querer caçar dinossauros na Avenida Paulista.
Impor rigidez a uma esfera pluridimensional faz parte da mania de fazer 
leis sobre coisas impossíveis, como é costume por essas plagas.  É por 
isso que muitas leis acabam sendo um tiro de festim.
Para complicar ainda mais a moldura eleitoral, o ministro Alexandre de 
Moraes, que presidirá o pleito, terá de administrar o questionamento da 
urna eletrônica, um considerável avanço, ante as investidas contrárias a 
ela, feitas pelo presidente Bolsonaro. Em caso de derrota, certamente se 
escudaria no argumento de que o sistema eletrônico foi manipulado. Um 
imbróglio nos espera no princípio de outubro. O eleitorado bolsonarista 
estará mobilizado para cumprir as ordens do seu “mito”. Estaria disposto 
a sair às ruas em caso de derrota do atual mandatário-mor.
Lembram-se de Sísifo, condenado pelos deuses a subir a montanha, to-
dos os dias, com uma pedra nos ombros para depositá-la no topo? A nos-
sa esperança de que, algum dia, o condenado pudesse cumprir a meta, se 
esvai. E mais uma vez assistiremos ao desfecho do eterno retorno: ver a 
pedra rolando montanha abaixo, para desespero de Sísifo, que fará esse 
exercício (?) por toda a eternidade.
 

Gaudêncio Torquato é jornalista, escritor, professor titular da USP e
consultor político Twitter@gaudtorquato



Mendes é a favor da manutenção 
do congelamento do ICMS

GASOLINA, ETANOL E GÁS

O governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes, 
é favorável à decisão de 
manter o congelamento 
do Imposto de Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre a gasolina, 
etanol e gás de cozinha 
(GLP) por mais 90 dias.

Conforme o secretário 
de Estado de Fazenda, 
Rogério Gallo, a decisão 
de manter o congelamen-
to do imposto até o dia 30 
de junho ocorreu duran-
te uma reunião do Fórum 
de Governadores, na ter-
ça-feira, 22.

Ele explica que a medi-
da teve início em novem-

A proposta é
ampliar a medida, 
que terminaria
no mês de março

Representa 
uma forma
efetiva de
conter a
inflação

Câmara de Tangará
aprova mudanças na
legislação do ISSQN

UNANIMIDADE

A Câmara Municipal 
aprovou o Projeto de 
Lei Complementar nº 
17/2021 Substitutivo, 
de autoria do Executivo 
Municipal, que altera e 
acresce dispositivos a 
Lei Complementar nº 22 
de 18 de dezembro de 
1996 que dispõe sobre 
o Imposto Sobre Servi-
ços de Qualquer Natu-
reza (ISSQN) de compe-
tência do Município de 
Tangará da Serra.

De acordo com o pre-
feito Vander Masson, esta 
adequação na lei munici-
pal visa, principalmente, 
corrigir e incluir as novas 
atividades, com a am-

Mudança facilitará 
o acesso à
legislação tributária 
municipal

Corrigir e
incluir as novas
atividades, com 
a ampliação
da lista

Projeto aprovado nesta terça-feira

Governador espera sensibilidade da Petrobras

REDAÇÃO DS / Serra FM

pliação da lista de servi-
ços e, respectivas regras 
de local de recolhimento 
do imposto, bem como 
afastar a omissão acerca 
das alíquotas aplicáveis 
no município, o que re-
sulta em renúncia fiscal, 
considerando que cons-
titui ato de improbidade 
administrativa qualquer 
ação ou omissão que con-

ceder, aplicar ou manter 
benefício financeiro ou 
tributário que resulte 
em carga tributária me-
nor que a decorrente da 

aplicação da alíquota 
mínima de 2%.

“Às inserções visam, 
ainda, permitir que o 
município promova a 
cobrança e recolhimen-
to do ISSQN no caso dos 
serviços de administra-
ção de cartões e congê-
neres, de arrendamento 
mercantil, de planos de 
saúde, de agenciamento, 
corretagem ou interme-
diação de contratos de 
arrendamento mercantil 
(leasing), de administra-
ção de carteira de valores 
imobiliários, de gestão de 
fundos e clubes de inves-
timentos, e de adminis-
tração de consórcios por 
meio de sistema eletrôni-
co de padrão unificado”, 
explica o Município.

“Vai beneficiar vários 
empresários, possibili-
tando assim a geração 
de renda e emprego, pos-
sibilitando que a nossa 
cidade cresça economi-

camente”, comemora o 
presidente Fábio Brito, 
ao lembrar que este as-
sunto foi exaustivamente 
discutido. O projeto deu 
entrada na Câmara em 
2021 e, desde então, foi 
analisado pelos vereado-

res e Executivo, sendo 
realizado inclusive uma 
reunião com o Conselho 
Regional de Contabilida-
de, e que após algumas 
correções, foi aprovado 
em segunda discussão 
nesta terça-feira, dia 22.

ROSE DOMINGUES / Secom - MT

bro de 2021, mas termina-
ria neste mês. A decisão 
dos governadores ainda 
será levada para a reunião 
Confaz (Conselho Nacio-
nal de Política Fazendária) 
na próxima quinta-feira 
(24). “O governador apoia 
essa decisão por enten-
der que representa uma 
forma efetiva de conter 
a inflação, o que benefi-
cia diretamente a popu-
lação. Mas é importante 
que a Petrobras também 
se sensibilize e não repas-
se todas as instabilidades 

do mercado internacional 
para o bolso do cidadão”, 
pontua o secretário.

Com o congelamento, 
Mato Grosso vem aplican-
do a tributação no preço 
dos combustíveis referente 
a novembro de 2021. No 
óleo diesel, por exemplo, 
isso significa que a cobran-
ça é feita sobre R$ 5,30 e 
não sobre o preço atual, 
de R$ 7,00, o que significa 
quase R$ 0,30 centavos por 
litro de imposto que não 
é cobrado. Já na gasolina, 
a diferença é de cerca de 
R$ 0,20 por litro, já que a 
base de cálculo é o preço 
de R$ 6,22 e não a média 
atual de R$ 7,07.

“Estamos fazendo a nos-
sa parte. Mas a pergunta 
continua sendo: a Petrobras 
vai reduzir o preço do com-
bustível quando a cotação 
do barril de petróleo baixar 
no mercado internacio-
nal?”, reforça o secretário.
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Graduações mais procuradas 
foram na área de saúde

ENSINO SUPERIOR

A demanda por cursos 
na área de saúde aumentou 
na educação superior, e 
essas graduações ficam 
entre as mais procuradas 
tanto no ensino a dis-
tância (EAD) quanto no 
presencial. As informa-
ções são do levantamen-
to Observatório do Ensi-
no Superior: análise dos 
microdados do Censo da 
Educação Superior 2020.

Entre as dez graduações 
a distância mais procura-
das em 2020 e que tiveram 
aumento no ingresso de 
alunos em relação a 2019, 
quatro são na área de saú-
de: farmácia, com cresci-

Informações são 
do levantamento 
Observatório do 
Ensino Superior

Governo investe 
R$ 4,8mi na construção 
de Escola Militar

PROGRAMA MAIS MT

O Governo de Mato 
Grosso, por meio da Se-
cretaria de Estado de Edu-
cação (Seduc), concluiu 
as obras de construção da 
Escola Estadual Militar 
Tiradentes Major PM Er-
nestino Verissimo da Sil-
va, em Rondonópolis. A 
unidade deve ser entre-
gue oficialmente no dia 
31 de março e foram in-
vestidos R$ 4.802.492,44, 
com recursos do progra-
ma Mais MT.

A estrutura conta com 
salas de aula, refeitório, 
vestiário e quadra polies-
portiva, banheiros, cozi-
nha, além de adequações 
na acessibilidade, instala-

A unidade
atenderá 1.106 mil 
alunos divididos 
em 17 turmas

As famílias 
aprovam
este formato,
os alunos
gostam

Escola será entregue oficialmente no dia 31 de março

Enfermagem teve aumento de 30,4%

EVELYN RIBEIRO / Seduc - MT

ções de segurança, preven-
ção e combate a incêndio, 
instalações elétricas, ins-
talações hidrossanitárias, 
drenagem e Sistema de 
Proteção Contra Descargas 
Atmosféricas (SPDA). O 
pórtico também foi padro-
nizado.

“A implementação das 
escolas militares é feita 
por decreto, assim como 

ocorreu no caso da Ernes-
tino Veríssimo. A gente 
percebe o nível de impor-
tância dessas escolas por 
conta da busca dos estu-

dantes e ocupação total 
de salas que antes eram 
ociosas. As famílias apro-
vam este formato, os alu-
nos gostam e sempre tem 
alguém procurando por 
vaga”, destacou o profes-
sor e técnico da coorde-
nadoria de escolas mili-
tares, Felipe Nascimento.

Localizada no bairro 
Jardim Maria Tereza, a 
unidade atende 1.106 mil 
alunos divididos em 17 
turmas no período matu-
tino e 17 turmas no perí-
odo vespertino. A unida-
de escolar oferta o ensino 
médio e fundamental.

“Os alunos chegaram 
a ficar um tempo em um 
espaço locado até que pu-
dessem vir para o prédio 
novo em novembro do ano 
passado. Aqui a estrutura 
é ótima, tem um bom es-
paço para os alunos e au-
mentou muito a procura 
para fazer o seletivo para 
ingressar na escola”, re-

latou o diretor da escola, 
tenente PM Mário Rober-
to de Souza.

Atualmente no muni-
cípio de Rondonópolis há 
outras duas escolas milita-
res, sendo uma gerida pelo 
Corpo de Bombeiros (Es-
cola Estadual Militar Dom 
Pedro II André Antônio 
Maggi), e uma cívico mili-
tar (Escola Estadual Stela 

Maris Valeriano da Silva). 
Em Mato Grosso tem 21 
escolas militares e 3 uni-
dades escolares do tipo cí-
vico-militar, que aderiram 
ao Programa Nacional das 
Escolas Cívico-Militares 
(Pecim), criado em 2019, 
e que são conduzidas pelo 
Ministério da Educação 
(MEC), em parceria com o 
Ministério da Defesa.

MARIANA T. / Agência Brasil

mento de 416%; biomedici-
na, com aumento de 190%; 
nutrição, com 70,5%; e 
enfermagem, com 30,4%. 
Esses cursos não são to-
talmente remotos, contam 
com atividades presenciais 
e práticas de ensino.

Sete dos 20 cursos pre-
senciais mais demandados 
por novos alunos são na 
mesma área: psicologia, 
com aumento de 7,6% nas 
matrículas; medicina ve-
terinária (6,9%), medicina 
(4,1%), odontologia (0,5%), 
biomedicina (2,1%). Os 
cursos de enfermagem e 
fisioterapia, apesar de es-
tarem entre os mais pro-
curados, tiveram queda no 
número de matrículas em 
relação a 2019, respectiva-
mente de 9,6% e 12,7%.

“Essa tendência foi ace-
lerada pela pandemia, na 
medida em que a sociedade 
tomou mais conhecimen-
to dos chamados heróis da 

linha de frente e percebeu 
a necessidade de mais e 
melhores profissionais de 
saúde”, diz o diretor presi-
dente da Associação Bra-
sileira de Mantenedoras 
do Ensino Superior (Ab-
mes), Celso Niskier.

Ele ressalta que as carrei-
ras na área da saúde preci-
sam de diploma para exer-
cer a profissão, o que faz 
com que os alunos tenham 
de buscar graduação. Além 
disso, tratam-se, segundo 
Niskier, de profissões com 
salários médios maiores 
que outras carreiras.

O levantamento, feito 
pela empresa de pesqui-
sas educacionais Edu-
ca Insights e divulgado 
pela Abmes, teve como 
base o Censo da Educa-
ção Superior, realizado 
anualmente pelo Institu-
to Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).



Motos estacionadas 
entre carros volta a
incomodar motoristas

TANGARÁ DA SERRA

O que parecia ter sido 
resolvido ou, pelo menos, 
amenizado, volta a discus-
são em Tangará da Serra – 
vagas de estacionamento.

Esta semana o Diário da 
Serra recebeu uma recla-
mação de um leitor rela-
cionado especificamente 
a problemática de estacio-
namento de motos entre 
carros.

Apesar dos esforços nos 
últimos anos para melho-
rar o trânsito, estacionar 
na cidade continua com-
plicado, pois as motos – 
que são a grande maioria 
– estão ocupando vagas de 

Mesmo com
estacionamento 
exclusivo,
motociclistas
deixam em
vagas de carros

As motos 
podem ser
estacionadas 
em outros
locais

Motos estão ocupando vagas de carros

FABÍOLA TORMES / Redação DS

carros. “É um absurdo o 
que está acontecendo. As 
motos têm estacionamen-
to demarcado em cada 
quadra e mesmo assim os 
motociclistas estacionam 
entre carros e na maio-
ria das vezes no meio da 
vaga”, reclama o leitor ao 
Diário da Serra, pedindo 
providências sobre o as-
sunto.

Contudo, de acordo com 
o chefe do Departamento 
de Transporte Aéreo e Vi-
ário (Detrav), de Tangará 
da Serra, Wilker Correa, 

mesmo com as vagas ex-
clusivas para motos, não 
existe a proibição desses 
veículos estacionarem em 
outros lugares. “As motos 
podem ser estacionadas 
em outros locais, apenas 
se criou uma vaga especí-
fica para elas”, explica o 
responsável.

“Como não há proibição 
de estacionarem em outros 
lugares, então não pode-
mos exigir, apenas orien-
tar que estacionem nas 
vagas exclusivas, porque 
não é proibido”, reforça 
Wilker Correa, ao afirmar 
que a Guarda Municipal 
realiza constantemente 
esse trabalho de orienta-
ção aos motociclistas, sem 
multá-los, contudo.

Para tentar resolver 
este e outros problemas 
relacionados ao trânsito, 
Wilker adianta que o Mu-
nicípio está realizando 
uma licitação para a futu-
ra contratação de empresa 

especializada para um es-
tudo detalhado do trânsito 
de Tangará da Serra. “Para 
melhor organizar isso e 

outras situações, e assim 
definir essas questões, 
principalmente da região 
central”.
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Um casal suspeito de 
agredir constantemente 
uma criança de apenas 
um ano e 11 meses foi 
preso Polícia Civil nes-
ta terça-feira, dia 22, em 
trabalho realizado pela 
Delegacia Especializada 
de Defesa da Mulher de 
Tangará da Serra.

A mãe da criança, de 
27 anos, e o padrasto de 
26 anos, tiveram as or-
dens de prisão decreta-
das pela 1ª Vara Criminal 
da Tangará da Serra pelo 
crime de tortura.

As diligências inicia-
ram após denúncia feita 
pelo Conselho Tutelar à 
Polícia Civil, sobre um 

Polícia Civil prende casal por tortura de criança 
de um ano e 11 meses em Tangará da Serra
Padrasto
afirmou que ele
e a companheira
batiam na criança

ASSESSORIA / Polícia Civil - MT

Trabalho realizado pela Delegacia Especializada

NESTA TERÇA-FEIRA

A 1ª Promotoria de Jus-
tiça Criminal de Cuiabá 
apresentou na terça-fei-
ra, 22, as alegações finais 
no processo criminal que 
apura a morte do verdurei-
ro Francisco Lucio Maio, 
em abril de 2018, e reque-
reu que a médica Letícia 
Bortolini seja pronuncia-
da e julgada pelo Tribu-
nal do Júri por homicídio 
qualificado pelo meio de 
que possa resultar perigo 
comum. Ainda segundo a 
denúncia, a ré deve res-
ponder também por omis-
são de socorro, se afastar 
do local do sinistro para 
fugir à responsabilidade e 
conduzir embriagada.

Conforme o promotor 
de Justiça Vinicius Gahyva 
Martins, meio de que pos-
sa resultar perigo comum 
é aquele que expõe, além 
da vítima, um número in-
determinado de pessoas a 
uma situação de probabi-
lidade de dano. Para ele, 
a testemunha ocular Bru-
no Duarte Pereira de Lins, 
que presenciou os fatos 
porque ajudava Francisco 
a empurrar o carrinho, po-

MORTE DE VERDUREIRO

MPMT acrescenta qualificadora 
e requer que médica vá a júri

Assessoria MPMT

bebê que vinha sendo 
agredido fisicamente 
pela mãe e pelo padrasto. 
De acordo com informa-
ções, os vizinhos ouvi-
ram os choros da criança, 
e acionaram o Conselho 
Tutelar, que esteve no lo-
cal e constatou diversas 
lesões no corpo e rosto 
da vítima.

Questionada, a suspei-
ta inicialmente alegou 
que o bebê havia caído da 
cama e por esta razão es-
tava machucado. A mu-
lher que está no segundo 
mês de gestação do ter-
ceiro filho foi conduzida 
à delegacia para prestar 
esclarecimentos, ocasião 
em que disse que o com-
panheiro havia agredido 
a criança.

Conforme a delegada 
responsável pelo inqué-
rito, Liliane Soares Dio-
go, o padrasto também 
foi ouvido e afirmou que 
tanto ele quanto a compa-

deria ter sido também víti-
ma do atropelamento.

“A denúncia foi clara 
em atribuir à ré conduta 
que vulnerou a ilesibilida-
de física de número inde-
terminado de pessoas, ou 
seja, não apenas de pedes-
tres como de outros indiví-
duos que conduziam seus 
veículos pela via, porquan-
to imprimiu velocidade 
muito acima da permitida, 
estava embriagada, bem 
como seguiu realizando 
manobras em zigue-zague 
após atropelar a vítima”, 
argumentou o promotor 
nos memoriais.

O CASO - Conforme a 
denúncia do Ministério Pú-
blico, no dia 14 de abril de 
2018, por volta das 19h35, 
na avenida Miguel Sutil, a 
médica, “conduzindo veí-
culo automotor com capa-
cidade psicomotora altera-
da em razão da influência 
de álcool (…) matou a víti-
ma Francisco Lucio Maia”.

Segundo o MPMT, após 
atropelar o verdureiro, 
a denunciada deixou de 
prestar socorro imediato à 
vítima, bem como afastou-
-se do local do acidente 
para fugir à responsabili-
dade civil e penal.

nheira batiam na criança.
“Diante da materiali-

dade do crime e dos in-
dícios de autoria, repre-
sentamos pelas prisões 
preventivas dos suspei-
tos pelo crime de tortura, 
sendo as ordens judiciais 
deferidas pelo Poder Ju-
diciário”, destacou Lilia-
ne Diogo.

De posse dos manda-
dos judiciais, os poli-
ciais civis foram até a 
residência do casal no 
bairro Dona Júlia, onde 
deram cumprimento ao 
mandado de prisão contra 
o casal. Eles foram con-
duzidos até a DEDM para 
as providências cabíveis e 
posteriormente colocados 
à disposição da Justiça.

O bebê agredido foi en-
tregue pelo Conselho Tu-
telar ao avô materno, res-
ponsável pela guarda da 
criança, o qual já cuida 
de outro filho da agresso-
ra de 6 anos de idade.

Ele assume em 
substituição ao 
Tenente Coronel 
PM Leite

Tenente Coronel Osmário assume
Força Tática de Tangará da Serra

TROCA DE COMANDO

A 22ª Companhia Inde-
pendente da Polícia Mi-
litar (CIPM) de Força Tá-
tica de Tangará da Serra 
está sob novo comando. O 
Tenente Coronel PM Os-
mário Cícero de Oliveira 
Júnior assumiu o coman-
do, em substituição ao 
Tenente Coronel PM Cle-
verson Leite de Almeida, 
que assumirá a Força Táti-
ca de Cuiabá.

A solenidade de pas-
sagem da função de co-
mando foi realizada 
nesta quarta-feira, 23, 
pelo Comandante do 7º 
Comando Regional da 
PMMT, Coronel PM Antô-
nio Nivaldo de Lara Filho.

Para o Tenente Coronel 
PM Leite, uma oxigenação 
necessária dentro da ins-
tituição. “Estivemos aqui 
em Tangará da Serra por 
dois anos e entendemos 
que foram de muito traba-
lho e luta. Conseguimos 

Solenidade de passagem da função de comando

REDAÇÃO DS / Serra FM

grandes retornos para a 
instituição Polícia Militar 
junto ao Poder Municipal, 
Legislativo e autorida-
des judiciais, e entende-
mos que este ciclo, essa 
mudança, é salutar para 
a instituição e para a so-
ciedade. São novas ideias 
que chegam e novas ideias 
que levo para a Capital, e 
quem ganha é a sociedade 
e a instituição”, relatou o 
oficial, ao agradecer a re-
ceptividade de todos du-
rante sua passagem por 
Tangará da Serra.

O Tenente Coronel PM 
Osmário chega para refor-

çar o trabalho realizado e 
espera fazer um trabalho 
de qualidade. “Meu papel 
aqui é trazer novas visões, 
novos objetivos para a 
Força Tática e assim tra-
balharmos cada vez mais 
assertiva”, relata, ao afir-
mar que a Força Tática é 
o Homem, Equipamento 
e Treinamento. “Então, 
dentro deste trinômio, 
queremos fortalecer ain-
da mais a capacidade téc-
nica de cada policial que 
compõe, minudo de ar-
mamento e buscando dar 
um combate assertivo 
contra a criminalidade”.
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Classificados
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Editais

& atas
Entretenimento
cruzadinhas & diversos

AQUI!
ANUNCIE
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PROCURO UMA CASA PARA ALUGAR QUE POSSUA 3 
QUARTOS, 2 BANHEIROS, COZINHA, SALA E OUTRAS 
DEPENDÊNCIAS. POSSO PAGAR ATÉ R$ 1.200,00. 
FALAR COM AMILTON NO TELEFONE (65) 9 9955-2176.

CLASSIFICADOS

ANTONIO AUGUSTO RIEGEL JARDIM, CPF n° 945.545.011-91, torna público 
que requereu junto a SEMMEA o pedido de LO para atividade de Avicultura 
de Corte, no município de Tangará da Serra- MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

JOÃO BOSCO PAZINI LOURENÇO, CPF N° 156.995.281-72, torna público que 
requereu junto a SEMA-MT o pedido de LAS (Licença Ambiental Simplificada) 
para atividade de Armazéns de Grãos, com sede na Rodovia MT 246, Km 30, 
Fazenda Pareia, Zona Rural, Barra do Bugres-MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

VENDE-SE

TERRENO 996M², LOCALIZADO NA LINHA 11, CONDOMÍ-
NIO CARMEM, ÁGUA, LUZ, ÁREA RURAL, A 5KM DO 
SHOPPING. ACEITA PROPOSTA. TRATAR: (43) 9 8835-1499 
COM VICTOR OU 9 9624-2841 COM AMANDA. (25-03)

TUDO EM ATÉ 10x NO BOLETO

COMPRE AGORA

VIAJE DEPOIS

TUDO EM ATÉ 
10x NO BOLETO

NA FLYWORLD VOCÊ ENCONTRA:NA FLYWORLD VOCÊ ENCONTRA:

Unidade Tangará da Serra

Atendimento Personalizado 
com roteiros feitos 

especialmente para você

 Flexibilidade 
para remarcação 

 Segurança para viajar com 
tranquilidade

Ofertas especiais que fazem 
a sua viagem dos sonhos 

caber no bolso

www.flyworld.com.br/tangaradaserra

 (65) 3325-3491 / (65) 99811-2686
/flyworldtangaradaserra @agencia.flyworldtangara




